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Resumo
Realizaram-se bioensaios para detectar a susceptibilidade de Aedes aegypti aos
inseticidas químicos, temefós e cipermetrina. Os resultados mostraram que esta espécie
é suscetível a temefós e apresenta resistência a cipermetrinae.

Abstract
Bioassays were performed in order to detect the susceptibility of Aedes aegypti to the
chemical insecticides temephos and cypermethrin. The results showed that this species
is susceptible to temephos and presents resistance to cypermethrin.

As estratégias de controle do principal vetor da
dengue, Aedes aegypti estão baseadas na utilização
de produtos químicos e biológicos, integrados com
programas de manejo ambiental. No Brasil, os pro-
gramas que visam a controlar o Ae. aegypti utilizam
principalmente inseticidas químicos, onde se desta-
cam os organofosforados (OP) e piretróides (P) que
requerem monitoramento constante.

Os índices de casos da dengue aumentam a cada
ano e diferentes fatores influenciam este incremento.
A resistência aos produtos químicos pode favorecer
o aumento das populações de mosquitos resultando
no aumento dos índices de casos da dengue.1,4 Por
isso a importância de monitoramento periódico da
susceptibilidade das populações incriminadas na
transmissão dessa doença.3

Pela primeira vez são apresentados dados sobre a
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susceptibilidade de uma população de Ae. aegypti de
Curitiba, Estado do Paraná. Essas foram submetidas a
dois inseticidas químicos: temephos (organofosfora-
do) e cipermetrina (piretróide) e a razão de resistên-
cia foi comparada com a colônia padrão CDC (Center
for Disease and Preventive Control).

Foram realizadas coletas de imaturos em diversos
bairros de Curitiba no período de janeiro a abril de
2003. Apenas na amostra no bairro Uberaba foi en-
contrada Ae. aegypti, em criadouro artificial (sucata
de automóvel em depósito de ferro velho). Essa foi a
única população originária de Curitiba utilizada nos
testes de suscetibilidade.

A linhagem utilizada para fazer a comparação foi
Rockefeller CDC. Os inseticidas utilizados nos
bioensaios foram temephos “Temefós Fersol 1G”,
(granulado, 1%) e cipermetrina “Cynoff 400 Pm”,
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(pó, 25%). Esses produtos foram diluídos em água
mineral para preparar as soluções padrão com a mes-
ma concentração de ingrediente ativo (i.a.) de 50 ppm.

O processo para os bioensaios seguiu os padrões da
Organização Mundial da Saúde (OMS).5 Os resulta-
dos foram submetidos à análise Probit.2 Utilizou-se o
seguinte critério para determinar a resistência: mor-
talidade igual ou superior a 98% configura status de
susceptível, de 80 a 97% de mortalidade, verificação
da resposta com a repetição do experimento, e abai-
xo de 80% de mortalidade considera-se resistente.5

Foram analisadas 750 larvas para cipermetrina e 700
para temefós no total, incluindo as concentrações e a
testemunha.

O teste efetuado com larvas de Ae. aegypti de
Curitiba utilizando a concentração-diagnóstico (CD)
0,0125 ppm i.a. do organofosforado temephos, resul-
tou em sobrevivência de 10% e mortalidade de 90%.
No teste com as concentrações múltiplas para
temephos, foi detectado CL

50
=0,0046 ppm i.a., sendo

RR
50

=1,7 e CL
95

=0,0191 ppm i.a., sendo RR
95

=4,7. Para
cipermetrina foi encontrado 35% de sobrevivência e
65% de mortalidade na avaliação da concentração-
diagnóstico (CD) 0,0125 ppm i.a. Na avaliação das
concentrações múltiplas, CL

50
=0,0096 ppm i.a., sendo

RR
50

=27 e CL
95

=0,0275 ppm i.a., sendo RR
95

=4.

A concentração-diagnóstico (CD) 0,0125 ppm i.a.
de temephos e cipermetrina foi também utilizada para
testar a colônia Linhagem Rockefeller, resultando em

100% de mortalidade para ambos os produtos. Para a
cipermetrina, avaliou-se mais uma CD de 0,009 ppm
i.a. que também resultou em 100% de mortalidade.
As concentrações múltiplas foram CL

50
=0,0027 ppm

i.a. e CL
95

=0,0400 ppm i.a. para o temephos, e
CL

50
=0,00035 ppm i.a. e CL

95
=0,00741 ppm i.a. para

a cipermetrina.

Os valores apresentados indicam viabilidade ao tra-
tamento químico com temephos, porém o nível de
suscetibilidade em relação à concentração-diagnós-
tico e múltipla sugerem implementar rapidamente um
sistema de monitoramento constante dessa popula-
ção, confirmando-se a necessidade de estratégias pre-
ventivas e métodos alternativos de controle que pos-
sam diminuir a seleção de resistência, que parece ter
sido iniciada nesta população.

Os resultados para cipermetrina indicam que o pro-
duto não deve ser mais utilizado no município de
Curitiba, sugerindo a necessidade da substituição
imediata desse inseticida por outro, de origem quí-
mica ou biológica.
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